

  [image: Imagem de capa de #SPACECOWBOYS 3: Snack-Armagedom, com duas astronautas em um planeta, cercadas por lanches cósmicos coloridos e um fundo estelar brilhante.]
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      Snack-Armageddon!

    


    

      

    


    

      

    


    

      

    


    

      

    


    

      Cosmic Ryder

    


    

      

    


    


    

      

    


    

      Prólogo

    


    

      Uma corrente temporal cintilante serpenteava pela galáxia das Raízes do Tempo, onde árvores esmeralda com raízes pulsantes brilhavam como luz estelar, seus galhos entrelaçados pelo espaço como veias galácticas. Correntes temporais fluíam como rios arco-íris, distorcendo a realidade, de modo que passado, presente e futuro colidiam em uma dança caótica. No meio desse turbilhão, erguia-se uma torre de metal vítreo, onde Varnok, o Alquimista de Sangue, uma sombra em uma túnica de metal incandescente, vigiava seus robôs supercontrolados. Seus olhos brilhavam como frascos venenosos de leite de vaca, suas pinças zumbiam como vespas mecânicas. Eles construíam uma máquina do tempo, cujo coração pulsante de leite de vaca exalava vapores tóxicos, ameaçando apagar nopales, Flauschis e lanches do passado. O aroma de carmim e leite de aveia pairava fracamente no ar, como se a Campina Estelar dos Rebanhos Sagrados gritasse por ajuda.

    


    

      

    


    

      A Esfera Crônica zumbia na escuridão, sua visão revelando Varnok despejando um frasco de leite de vaca na máquina do tempo, que pulsava como um coração venenoso. Robôs cortavam as Raízes do Tempo, enquanto imagens de nopales murchos, ovelhas carmim desbotadas e milkshakes de Zogfruit destruídos tremeluziam. “A galáxia será minha!” zombou Varnok, sua voz como uma tempestade crepitante, sua túnica brilhando como metal fundido. “Nenhum lanche, nenhum Flauschi, nenhum inseto sobreviverá!” Mas um brilho fraco das flores de Luma reluzia ao longe, um lampejo de esperança. A Esfera Crônica mostrou os SpaceCowboys: o riso de Lilli, cabelos loiros esvoaçantes, um milkshake de Zogfruit na mão; o caos de manteiga de amendoim de Zippel, tentáculos balançando; a armadura carmim de Noel, asas zumbindo. Imagens de Tanzora, da Campina Estelar e do Palácio do Grande Conselho tremeluziam, uma promessa de que o universo lutaria. A Esfera Crônica zumbia mais alto, como se chamasse: “O fim dos lanches? Não com os SpaceCowboys!”

    


    

      

    


    

      Capítulo 1: O Chamado do Grande Conselho

    


    

      A Campina Estelar dos Rebanhos Sagrados brilhava como um paraíso esmeralda sob um céu cheio de estrelas cintilantes, dançando como poeira de glitter. Ovelhas carmim pastavam em prados exuberantes, sua lã reluzindo como rubis, enquanto fontes de leite de aveia jorravam em cores arco-íris – rosa, roxo, às vezes dourado.

    


    

      

    


    

      Cactos de figo-da-índia, espinhosos como 

      Opuntia indica

      , erguiam-se orgulhosamente, com cochonilhas em seus braços pingando carmim como gemas líquidas. No entanto, uma corrente temporal brilhante no horizonte, como um rio arco-íris, distorcia a idílica cena, revelando imagens fugazes de nopales murchos e ovelhas desbotadas. O aroma de milkshakes de Zogfruit, leite de aveia e a inevitável manteiga de amendoim de Zippel enchia o ar, uma promessa de caos e esperança. Uma plataforma flutuante, adornada com flores de Luma que brilhavam como mini-sóis, levava ao Palácio do Grande Conselho, uma construção de vidro que reluzia como uma estrela.

    


    

      

    


    

      O 

      Varredor Estelar

       aterrissou com um WUSCH retumbante na plataforma, que balançou como um biscoito Zog gigante, como se estivesse executando uma dança galáctica. Lilli, loira com longos cabelos brilhantes, saltou para fora, suas botas rangendo no chão vítreo, um milkshake de Zogfruit na mão. “Hora de salvar o universo!” sorriu, seus olhos brilhando como poeira estelar. Mia, com cabelos cacheados negros e densos, em seu traje espacial sem rangidos, que brilhava como uma estrela polida, mordiscava uma fruta-estelar. “Tomara que não tenha caos de leite de vaca!” Zippel, o alienígena felpudo, pulou da mochila de Lilli, seus tentáculos balançando como em um frenesi de manteiga de amendoim. “Armadilhas de robôs com manteiga de amendoim? Tô dentro!” guinchou, antes de tropeçar em uma pilha de orelhas e mergulhar em uma fonte de leite de aveia que jorrou como um gêiser. “Zippel, seu tentáculo do caos!” riu Lilli, enquanto o puxava, suas mãos pegajosas de leite de aveia.

    


    

      

    


    

      O exército de crianças – Nopales, com orelhas em forma de cacto como 

      Opuntia indica

      , Oat, Sprossa, Flocki – maravilhava-se com o palácio, cujas torres de vidro refletiam correntes temporais que giravam como rios reluzentes. Noel, Senhor das Joaninhas, liderava-os, sua armadura carmim brilhando sob a luz de Luma, e seus olhos encontraram os de Lilli, fazendo seu coração borbulhar como um milkshake de Zogfruit. Sera, a ordenhadora de joaninhas, segurava um recipiente de carmim como uma granada, enquanto Kip, o coletor de ovos, equilibrava sua cesta de ovos de cochonilha que brilhavam como rubis. Mila, a mamãe joaninha, acariciava uma cochonilha, cujas glândulas pingavam carmim, suas asas zumbindo de preocupação. “O Grande Conselho nos convocou”, explicou Noel, sua voz firme como uma batida galáctica. “Os robôs supercontrolados de Varnok ameaçam as Raízes do Tempo, querendo apagar Flauschis, Nopales e lanches!” Sera bufou: “Meu carmim vai zapá-los!”

    


    

      

    


    

      Kip piscou, fazendo malabarismos com um ovo: “Meus ovos são mais galácticos!” Mila suspirou: “Parem de brigar, vocês dois, ou eu ordenho vocês dois!”

    


    

      

    


    

      Sprossa sorriu maliciosamente, sua única orelha balançando como uma antena de cacto. “Robôs contra lanches? Parece um smoothie ruim!” Flocki riu, até tropeçar nos flocos de Oat, que voaram como confetes pelo ar. “Garoto dos flocos, cuidado!” sibilou Sprossa, seu sorriso largo como um biscoito Zog. Nopales balançou suas orelhas de cacto, acertando acidentalmente um console holográfico, que disparou um alarme como um taco cantante. “Caos antes mesmo do Conselho!” riu Mia, segurando uma fruta-estelar, seu traje espacial brilhando.

    


    

      

    


    

      No palácio, Magna Ceder, em sua capa esmeralda, recebeu o grupo no grande salão, onde o Grande Conselho da Luz – figuras holográficas brilhantes como estrelas antigas – sentava-se em tronos de vidro. “Os robôs de Varnok manipulam as Raízes do Tempo para apagar o passado”, alertou Magna Ceder, sua voz clara como um carrilhão. “Sem Flauschis, Nopales, insetos e lanches, não há universo!” A Esfera Crônica zumbia no bolso de Lilli, mostrando uma visão: Varnok em uma torre de vidro na galáxia das Raízes do Tempo, seus robôs injetando leite de vaca nas Raízes do Tempo, enquanto imagens de nopales murchos, ovelhas carmim desbotadas e milkshakes de Zogfruit destruídos tremeluziam. “Ele quer apagar tudo!” sussurrou Lilli, seus olhos se estreitando. Mia jogou uma fruta-estelar no ar, que caiu como uma granada. “Hora de zapar o Alquimista de Sangue!”

    


    

      

    


    

      Noel assentiu, sua armadura brilhando como lã carmim. “As Raízes do Tempo são a chave – precisamos parar seus robôs!” Sera bufou: “Com carmim? Fácil!” Kip piscou, fazendo malabarismos com um ovo: “Com ovos? Mais galáctico!” As asas de Mila tremiam, seus olhos fixos na cochonilha. “Protejam nossas mamães!” gritou, uma gota de carmim brilhando como uma gema. Magna Ceder ergueu os braços, sua capa esvoaçando como uma tempestade esmeralda. “SpaceCowboys, a Esfera Crônica os guiará. Salvem o universo!”

    


    

      

    


    

      O grupo elaborou um plano caótico: equipar o 

      Varredor Estelar

       com bombas de carmim e armas de ovos, enquanto Lilli usava a Esfera Crônica para navegar pelas correntes temporais. Lilli hackeou um console holográfico, seus dedos voando como em um concurso de dança de Tanzora, enquanto mapas das Raízes do Tempo tremeluziam.

    


    

      Mia empilhou frutas-estelares como granadas, seu sorriso largo como um biscoito Zog. “O caos vence o leite de vaca!” gritou. Zippel projetou uma visão telepática de armadilhas de manteiga de amendoim, distraindo a todos, até que Sprossa o provocou: “Foco, tentáculo!” Flocki caiu em uma poça de leite de aveia, emergindo encharcado, enquanto a nuvem de flocos de Oat completava o caos, com poeira de glitter caindo como flocos de neve. “Rei do caos!” provocou Sprossa, sua orelha balançando maliciosamente. Nopales balançou suas orelhas de cacto, acertando acidentalmente uma flor de Luma, que brilhou mais forte, como se estivesse rindo.
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